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NENHUMA ESTRELA PRESENTEIA ESTA TERRA com a luz dos seus mistérios cintilantes, nem o sol verte aqui seus raios de calor e vida. Este é o Subterrâneo, o mundo secreto abaixo da superfície agitada dos Reinos Esquecidos, cujo céu é um teto de rocha impiedosa e cujas paredes mostram a suavidade cinzenta da morte à luz das tochas dos tolos habitantes da superfície que vêm parar aqui. Este não é o mundo deles, e a maioria dos que vêm aqui sem ser convidados não retornam.

Aqueles que conseguem escapar e voltam à segurança de seus lares são alterados para sempre. Seus olhos viram as trevas e as sombras, a inevitável maldição do Subterrâneo.

Corredores sombrios serpenteiam por todo o reino escuro, conectando cavernas grandes e pequenas, com tetos altos e baixos. Amontoados de pedras tão pontudas quanto os dentes de um dragão espreitam como uma ameaça silenciosa ou se elevam, bloqueando o caminho de intrusos.

Há um silêncio aqui, profundo e agourento, como o de um predador à espera de sua caça. E, por diversas vezes, o único som, o único lembrete para os viajantes de que não perderam sua audição, é um gotejar ecoante de água, pulsante como o coração de uma fera, deslizando através das pedras até os lagos gelados do Subterrâneo. O que há abaixo da superfície espelhada dessas piscinas de ônix, só se pode imaginar. Quais segredos aguardam aquele que tiver coragem, quais horrores aguardam aquele que for tolo o bastante, apenas a imaginação pode revelar… Até que se perturbe a calmaria imóvel daquelas águas.

 

◆

 

Há bolsões da vida aqui, cidades tão grandes quanto as da superfície. Após qualquer uma das curvas das galerias de pedra cinzenta, um viajante pode se ver subitamente no perímetro de uma dessas metrópoles, um contraste intenso com o vazio dos corredores. Tais lugares, ainda assim, não servem de refúgio. São os lares das raças mais malignas de todos os Reinos — dentre as quais, as mais notáveis são os duergars, os kuo-toa e os drow, ou elfos negros.

Em uma dessas cavernas, de três quilômetros de largura e trezentos metros de altura, fica Menzoberranzan, um monumento à graça sobrenatural — e letal — que marca a raça dos drow. Nos locais em que, em épocas passadas, havia uma caverna vazia de estalactites e estalagmites brutas, agora há fileiras e mais fileiras de palácios ressoando em um sutil fulgor mágico. A cidade é a perfeição da forma, onde nenhuma pedra foi mantida em seu estado natural. Tal senso de ordem e controle, no entanto, é apenas uma fachada cruel, um embuste que oculta o caos e a vilania que governam os corações dos elfos negros. Assim como suas cidades, eles são um povo belo, esbelto e delicado, de traços acentuados e etéreos.

No entanto, os drow são os governantes deste mundo sem lei, os mais letais dentre os letais, e todas as outras raças os observam cautelosamente. A própria beleza empalidece ante a ponta da espada de um elfo negro. Os drow são sobreviventes, e este é o vale da morte. A terra de pesadelos inomináveis.

O Subterrâneo.


    




  PARTE 1

Status

 




 

 







STATUS. EM TODO O MUNDO DOS DROW, não há palavra mais importante. É o chamado da religião deles — da nossa. O incessante repuxar das cordas famintas do coração. A ambição supera o bom senso, e a compaixão é jogada em sua face, tudo em nome de Lolth, a Rainha Aranha. A ascensão ao poder na sociedade drow é um simples processo de assassinato. A Rainha Aranha é uma divindade do caos, e ela e suas altas sacerdotisas, as verdadeiras governantes do mundo dos drow, certamente não veem com maus olhos os indivíduos ambiciosos que empunham adagas envenenadas.

É claro, existem regras de comportamento. Toda sociedade precisa tê-las. Assassinar alguém abertamente ou declarar guerra é um convite às supostas leis, e as penas aplicadas em nome da justiça drow são implacáveis. Cravar um punhal nas costas de um rival durante o caos de uma batalha ou nas sombras silenciosas de um beco, no entanto, é algo bastante aceitável — ou mesmo digno de aplausos. A investigação não é o forte da justiça drow. Ninguém se importa o suficiente para se incomodar com isso.

Status é o caminho de Lolth. Ela concede a ambição para instaurar o caos, para manter seus filhos drow em seu caminho designado de autorreclusão. Filhos? Peões, mais provavelmente. Bonecos dançantes da Rainha Aranha. Fantoches dos fios imperceptíveis — mas permeáveis — de sua teia. Todos disputam posições na hierarquia da Rainha Aranha, todos caçam para seu prazer e todos são caçados para o seu prazer.

Status é o paradoxo do mundo do meu povo, a limitação do poder pela própria sede de poder. É obtido através de traição, e convida à traição contra aqueles que o obtiveram. Os poderosos em Menzoberranzan passam seus dias olhando para trás, para se defender das adagas apontadas para suas costas. Suas mortes geralmente vêm pela frente.

 

— Drizzt Do’Urden


  CAPÍTULO 1

Menzoberranzan

 




 

 







 

PARA UM HABITANTE DA SUPERFÍCIE, ele teria passado indetectável a apenas três metros de distância. Os passos do lagarto que usava como montaria eram leves demais para serem ouvidos, e a cota de malha flexível e perfeitamente forjada tanto para o cavaleiro quanto para a montaria se dobrava e adaptava-se aos movimentos deles como se fossem suas próprias peles.

O lagarto de Dinin trotava em uma marcha fácil, mas rápida, praticamente flutuando sobre o chão quebrado, pelas paredes, e até mesmo através do teto longo do túnel. Lagartos subterrâneos, com seus pés de três dedos pegajosos, estavam entre as montarias preferidas justamente por sua habilidade de escalar a pedra tão facilmente quanto uma aranha.

Atravessar o chão duro não deixaria nenhuma evidência no mundo iluminado da superfície, mas praticamente todas as criaturas do Subterrâneo possuíam infravisão, a habilidade de enxergar no espectro infravermelho. As pegadas deixam resíduos de calor que podem ser rastreadas se seguirem um curso previsível ao longo de um corredor.

Dinin agarrou-se à sua sela enquanto o lagarto se arrastava por um trecho do teto, em seguida saltou em uma descida em espiral até um ponto mais distante ao longo da parede. Dinin não queria ser seguido.

Não tinha luz alguma para guiá-lo, mas também não precisava. Era um drow, um elfo negro, um primo de pele de ébano daqueles povos silvestres que dançavam sob as estrelas na superfície do mundo. Para os olhos superiores de Dinin, que traduziam variações sutis de calor em imagens vivas e coloridas, o Subterrâneo estava longe de ser um lugar sem luz. Cores de todo o espectro dançavam diante dele nas pedras das paredes e do chão, aquecidos por alguma fissura distante ou canal de água quente. O calor das coisas vivas era o mais marcante de todos, permitindo que o elfo negro visse os seus inimigos em detalhes tão complexos quanto qualquer habitante da superfície veria à luz do dia.

Normalmente, Dinin não teria deixado a cidade por vontade própria; o mundo do Subterrâneo era perigoso para caminhadas individuais, mesmo para um elfo negro. Naquele dia, porém, tinha que ter certeza de que nenhum drow hostil percebesse sua passagem.

Um brilho mágico azul sutil, além do arco esculpido em pedra, fez com que o drow percebesse que estava se aproximando da entrada da cidade, e que diminuísse o passo do seu lagarto. Poucos utilizavam este túnel estreito, que se abria em Tier Breche, na parte norte de Menzoberranzan, dedicada à Academia, e ninguém além das Mestras e dos Mestres, os instrutores da Academia, poderiam passar sem levantar suspeitas.

Dinin sempre ficava nervoso quando alcançava tal local. Dentre as centenas de túneis que se abriam da caverna principal de Menzoberranzan, este era o melhor vigiado. Além do arco, estátuas gêmeas de aranhas gigantescas se elevavam em sua defesa silenciosa. Se um inimigo o atravessasse, as aranhas criariam vida e o atacariam, e os alarmes soariam em toda a Academia.

O elfo negro desmontou, deixando seu lagarto confortavelmente agarrado em uma parede à altura de seu peito. Ele levou sua mão por debaixo de seu piwafwi, sua capa mágica protetora, e tirou uma bolsa que levava presa ao pescoço. De lá, Dinin retirou a insígnia da Casa D’Urden, uma aranha empunhando diversas armas em cada uma de suas oito pernas e adornada com as letras “DN”, de Daermon N’a’shezbaernon, o nome formal e ancestral da Casa Do’Urden.

— Você vai aguardar o meu retorno — Dinin sussurrou para o lagarto enquanto agitava a insígnia em frente a ele. Tal como acontece com todas as casas drow, a insígnia da Casa Do’Urden continha diversos encantamentos, um deles fornecendo aos membros da família o controle absoluto sobre os animais domésticos. O lagarto obedeceria infalivelmente, mantendo sua posição como se estivesse enraizado na pedra, mesmo que alguma ratazana, seu petisco favorito, cochilasse a poucos metros dele.

Dinin respirou fundo e aproximou-se lentamente do arco. Ele podia ver as aranhas olhando para ele do alto de seus mais de quarenta metros de altura. Ele era um drow da cidade, não um inimigo, e poderia passar por qualquer outro túnel sem maiores preocupações, mas a Academia era um lugar imprevisível. Dinin tinha ouvido falar que as aranhas frequentemente recusavam a entrada — de forma bem violenta — de drow que não fossem convidados.

Ele não poderia se permitir atrasar por medos e possibilidades, lembrou a si mesmo. Seu negócio era de extrema importância para os planos de batalha de sua família. Olhando à frente e desviando o olhar das aranhas gigantescas, o drow caminhou entre elas até alcançar o solo de Tier Breche.

Moveu-se para o lado e fez uma pausa, primeiramente para ter certeza de que ninguém se escondia nas proximidades, mas também para admirar a vista deslumbrante de Menzoberranzan.

Ninguém, drow ou não, jamais foi capaz de olhar por esse ponto sem sentir ao menos alguma admiração pela cidade dos elfos negros. Tier Breche era o ponto mais alto daquela caverna de três quilômetros de altura, o que proporcionava uma vista panorâmica para o resto de Menzoberranzan. O espaço da Academia era estreito, contendo apenas as três estruturas que compunham a escola drow: Arach-Tinilith, a escola em forma de aranha de Lolth; Magace, a torre de magia graciosamente curvada em espirais; e Arena-Magthere, uma estrutura piramidal minimalista na qual os guerreiros do sexo masculino aprendiam seu ofício.

Além de Tier Breche, através das colunas ornamentadas de estalagmites que marcavam a entrada da Academia, a caverna desaparecia para se espalhar em uma área larga, que ia muito além para qualquer lado que a visão de Dinin alcançasse, além do que seria possível que seus olhos aguçados enxergassem. As cores de Menzoberranzan eram três vezes mais intensas para os olhos sensíveis do drow. Padrões de calor de várias fissuras e fontes termais espiralavam por toda a caverna. Roxo e vermelho, amarelo brilhante e um azul sutil se entrecruzavam e se fundiam, escalando as paredes e estalagmites, ou então escapavam singularmente, deixando raios de luz contra o cenário de pedra cinzenta. Ainda mais confinadas do que essas gradações generalizadas e naturais de cor no espectro infravermelho eram as regiões de magia intensa, como as aranhas, dentre as quais Dinin tinha acabado de caminhar, praticamente brilhando com energia. Por fim, havia as verdadeiras luzes da cidade, os fogos feéricos e as esculturas iluminadas nas casas. Os drow tinham orgulho da beleza de sua arquitetura e arte, especialmente das colunas ornamentadas e das gárgulas esculpidas com perfeição, quase sempre delineadas em luzes mágicas permanentes.

Mesmo à distância, Dinin pôde notar a Casa Baenre, Primeira Casa de Menzoberranzan. Ela abrangia vinte colunas de estalagmites e mais da metade desse número de estalactites. A Casa Baenre já existia há cinco mil anos, desde a fundação de Menzoberranzan, e naquela época o trabalho para aperfeiçoar a arte da casa era incessável. Praticamente cada centímetro daquela estrutura imensa brilhava em fogo feérico, azul nas torres periféricas e roxo brilhante na enorme cúpula central.

A luz cortante de velas, estranhas ao Subterrâneo, surgiam através de algumas janelas das casas distantes. Somente clérigos ou magos podiam acender velas, Dinin sabia, sacrifícios necessários naquele mundo de livros e pergaminhos.

Esta era Menzoberranzan, a cidade dos drow. Vinte mil elfos negros viviam ali, vinte mil soldados do exército do mal.

Um sorriso perverso se formou nos lábios finos de Dinin ao pensar em alguns dos soldados que cairiam naquela noite.

Dinin ficou olhando para Narbondel, o enorme pilar central que servia de relógio em Menzoberranzan. Narbondel era única maneira que os drow tinham para marcar a passagem do tempo. Ao final de cada dia, o arquimago da cidade conjurava suas chamas mágicas na base da coluna de pedra. Lá, o feitiço se mantinha até o final do ciclo — um dia na superfície — e gradualmente espalhava seu calor pela estrutura de Narbondel até que toda ela apresentasse um brilho escarlate no espectro infravermelho. A coluna agora estava totalmente escura, fria, uma vez que as chamas do encantamento haviam expirado. O mago estava naquele momento na base, Dinin supunha, pronto para começar um novo ciclo.

Era meia-noite, a hora marcada.

Dinin se afastou das aranhas e da saída do túnel e passou furtivamente ao longo da lateral de Tier Breche, buscando as “sombras” dos padrões de calor na parede, que poderiam esconder efetivamente o contorno distinto de sua própria temperatura corporal. Ele finalmente chegou a Magace, a escola de magia, e se esgueirou até beco estreito entre a base curva da torre e a parede externa de Tier Breche.

— Aluno ou mestre? — veio o sussurro esperado.

— Apenas um mestre pode andar pela área externa de Tier Breche durante a morte negra de Narbondel — Dinin respondeu.

A figura coberta de robes pesados passou ao redor do arco da estrutura até estar de frente para Dinin. O estranho se manteve na postura habitual de um mestre da academia drow, seus braços à sua frente, com os cotovelos dobrados, suas mãos unidas, uma acima da outra, à frente de seu peito.

Essa pose era a única coisa que parecia normal para Dinin.

— Saudações, Sem Rosto — ele gesticulou no silencioso código de sinais dos drow, uma língua tão detalhada como seria se fosse falada.

O tremor das mãos de Dinin desmentia o seu rosto calmo, uma vez que apenas a visão desse mago o deixava mais nervoso do que jamais esteve.

— Segundo filho dos Do’Urden — o mago respondeu na mesma língua de sinais —, está com meu pagamento?

— Você será recompensado — Dinin gesticulou incisivamente, recuperando sua compostura e seu temperamento explosivo. — Você ousa duvidar da palavra de Malícia Do’Urden, Matriarca Mãe de Daermon N’a’shezbaernon, Décima Casa de Menzoberranzan?

Sem Rosto deu um passo atrás, sabendo que havia cometido um erro.

— Minhas desculpas, segundo filho da Casa Do’Urden — ele respondeu, se deixando cair sobre um joelho em um gesto de rendição. Desde que se envolvera nessa conspiração, o mago temia que sua impaciência pudesse custar-lhe sua vida. Havia sido atingido pelos efeitos violentos de um de seus próprios experimentos mágicos, tragicamente tendo todo o seu rosto derretido e transformado em uma gosma branca e verde. Matriarca Malícia, que tinha a reputação de ser talentosa como ninguém no preparo de poções e unguentos, oferecia um raio de esperança que ele não poderia ignorar.

Piedade alguma conseguiu alcançar o coração insensível de Dinin, mas a Casa Do’Urden precisava do mago.

— Você terá o seu unguento — Dinin prometeu com calma — quando Alton DeVir estiver morto.

— É claro — o mago concordou. — Esta noite?

Dinin cruzou os braços e começou a pensar a respeito. Matriarca Malícia o havia instruído de que Alton DeVir deveria morrer assim que a batalha entre suas famílias começasse. Isso agora parecia a Dinin limpo demais, fácil demais. Sem Rosto não deixou de notar o fulgor repentino que iluminou os olhos do jovem Do’Urden.

— Aguarde a luz de Narbondel chegar ao seu auge — Dinin respondeu, com suas mãos se movendo rapidamente e sua expressão congelada em um sorriso pérfido.

— O rapaz condenado deverá saber o destino de sua Casa antes de morrer? — perguntou o mago, já adivinhando as intenções malignas por detrás das instruções de Dinin.

— Quando for desferido o golpe final — respondeu Dinin —, que Alton DeVir morra sem esperança. 

 

◆

 

Dinin recuperou sua montaria e saiu em disparada pelos corredores vazios, pegando uma rota que o levaria através de uma entrada diferente para a cidade. Ele tomou o caminho ao longo da extremidade oriental da grande caverna, a região de produção básica de Menzoberranzan, onde nenhuma família drow notaria que ele havia estado fora dos limites da cidade e onde apenas algumas estalagmites se elevavam da pedra lisa. Dinin esporeou seu lagarto ao longo das margens de Donigarten, o lago da cidade, com sua ilha coberta de musgo que abrigava um rebanho de criaturas similares a gado, chamadas rothé. Uma centena de goblins e orcs desviaram seus olhares das suas funções de pescaria e pastoreio para observar a passagem ligeira do drow. Sabendo de suas restrições como escravos, tiveram o cuidado de não olhar Dinin nos olhos.

O drow não os teria notado de qualquer forma. Estava consumido demais pela urgência do momento. Esporeou sua montaria para que corresse mais e alcançou novamente as avenidas planas e curvas dentre os brilhantes castelos drow. Ele foi até o sul da região central da cidade, em direção ao bosque de cogumelos gigantes que marcavam a região das melhores casas em Menzoberranzan.

Ao passar pelo ponto cego de uma curva, quase atropelou um grupo de quatro bugbears errantes. Os grandes goblinoides peludos pararam por um momento para observar o drow, e então saíram lentamente, mas propositadamente, para fora de seu caminho.

Os bugbears o reconheceram como um membro da Casa Do’Urden, Dinin sabia. Ele era um nobre, filho de uma alta sacerdotisa, e seu sobrenome era o nome de sua Casa. Dos vinte mil elfos negros em Menzoberranzan, apenas aproximadamente mil eram nobres, filhos das sessenta e sete famílias reconhecidas da cidade. O resto eram soldados comuns.

Os bugbears não eram criaturas estúpidas. Sabiam diferenciar um nobre de um plebeu, e embora elfos negros não levassem a insígnia de sua família à vista, o cabelo branco preso em um rabo de cavalo alto e pontudo de Dinin e o padrão distinto de linhas roxas e vermelhas em seu piwafwi preto indicavam claramente quem ele era.

A urgência da missão pressionava Dinin, mas ele não deixou de notar o descaso dos bugbears. Eles fugiriam mais rápido se ele fosse um membro da Casa Baenre ou de qualquer outra das sete casas governantes? Ele se perguntou.

— Vocês vão aprender a respeitar a Casa Do’Urden em breve — o elfo negro sussurrou baixinho, enquanto se virava e avançava com seu lagarto em direção ao grupo. Os bugbears começaram a correr, entrando em um beco coberto de pedras e detritos.

Dinin só se deu por satisfeito ao usar os poderes inatos de sua raça. Conjurou um globo de escuridão — impermeável tanto para a infravisão quanto para a visão normal — no caminho das criaturas em fuga. Ele supunha ser imprudente chamar tanta atenção para si mesmo, mas um instante depois, quando ouviu sons de pancadas e xingamentos enquanto os bugbears tropeçavam cegamente pelas pedras, sentiu que valia o risco.

Com sua ira saciada, seguiu em frente, escolhendo uma rota mais cuidadosa através das sombras de calor. Como membro da décima casa da cidade, Dinin poderia ir aonde quisesse dentro da caverna gigantesca sem ser questionado, mas Matriarca Malícia havia deixado claro que ninguém ligado à Casa Do’Urden deveria ser visto sequer nos arredores do bosque de cogumelos.

Matriarca Malícia, mãe de Dinin, não deveria ser questionada, mas isso era apenas uma regra, afinal de contas. E em Menzoberranzan, havia uma regra acima de todas as outras: não seja pego.

No extremo sul do bosque de cogumelos, o drow impetuoso encontrou o que estava procurando: um aglomerado de cinco pilares enormes que iam do chão ao teto, escavados em uma rede de câmaras e conectados por parapeitos e pontes, tanto de metal quanto de pedra. Gárgulas de um brilho vermelho, o padrão da casa, encaravam para baixo no alto de uma centena de poleiros, como sentinelas silenciosas. Esta era a Casa DeVir, Quarta Casa de Menzoberranzan.

Uma paliçada alta de cogumelos cercava o lugar. Cada quinto cogumelo era um fungo guardião, um fungo senciente assim chamado (e preferido como sistema de alarme) por causa dos guinchos agudos que emitia sempre que um ser vivo passava por ele. Dinin manteve uma distância prudente, não querendo ativar um dos fungos guardiões, e sabendo também que outras defesas, mais mortais, protegiam a fortaleza. Matriarca Malícia lidaria com elas.

Uma angústia de expectativa permeava o ar daquele lado da cidade. Era do conhecimento geral em toda Menzoberranzan que Matriarca Ginafae da Casa DeVir havia caído em desgraça com Lolth, a Rainha Aranha, divindade de todos os drow e a verdadeira fonte de poder de qualquer casa. Tais circunstâncias nunca foram discutidas abertamente entre os drow, mas todos que as conheciam plenamente imaginavam que alguma família hierarquicamente inferior em breve atacaria a agora enfraquecida Casa DeVir.

Matriarca Ginafae e sua família haviam sidos os últimos a saber sobre o desagrado da Rainha Aranha — conforme era esperado dos caminhos tortuosos de Lolth — e Dinin poderia dizer apenas com um olhar rápido para o exterior da Casa DeVir que a família condenada ainda não tivera tempo o bastante para erguer defesas adequadas. DeVir ostentava quase quatrocentos soldados, muitos deles mulheres, mas aqueles que Dinin podia ver naquele momento em seus postos ao longo dos parapeitos pareciam nervosos e inseguros.

O sorriso de Dinin se espalhou ainda mais quando pensou em sua própria casa, que crescia diariamente em poder sob a orientação astuta de Matriarca Malícia. Com suas três irmãs se aproximando rapidamente do posto de alta sacerdotisa, seu irmão, um mago talentoso, e seu tio Zaknafein, o melhor mestre de armas de toda Menzoberranzan, ocupado treinando os trezentos soldados, a Casa Do’Urden era uma força completa. E Matriarca Malícia, ao contrário de Ginafae, estava nas graças da Rainha Aranha.

— Daermon N’a’shezbaernon — Dinin murmurou baixinho, usando a referência formal e ancestral à Casa Do’Urden —, nona Casa de Menzoberranzan! — ele gostou de como soava.

 

◆

 

Do outro lado da cidade, além da varanda de brilho prateado e da porta em arco seis metros acima da parede oeste da caverna, estavam sentados os membros principais da Casa Do’Urden. Eles haviam se reunido ali para delinear os planos finais para os trabalhos daquela noite. No estrado elevado que ficava atrás da sala de audiências, estava a venerável Matriarca Malícia, com sua barriga imensa nas horas finais da gravidez. Ao seu lado, em lugares de honra, estavam suas três filhas, Maya, Vierna e a mais velha, Briza, uma recém-ordenada alta sacerdotisa de Lolth. Maya e Vierna pareciam versões mais jovens de sua mãe, esbeltas e enganosamente pequenas. Briza, porém, mal se parecia com o resto de sua família. Ela era grande — enorme para os padrões drow — e roliça nos ombros e quadris. Aqueles que conheciam Briza bem o suficiente notavam que seu tamanho era meramente uma circunstância de seu temperamento; um corpo menor jamais poderia conter a raiva e o ímpeto brutal da mais nova alta sacerdotisa da Casa Do’Urden.

— Dinin deve voltar em breve — comentou Rizzen, o atual patrono da família — para que saibamos se é a hora certa para o ataque.

— Nós vamos antes de Narbondel assumir seu brilho da manhã! — Briza dirigiu-se a ele em com sua voz grave, mas afiada como uma navalha. Ela deu um sorriso torto para a sua mãe, buscando aprovação por colocar o macho em seu lugar.

— A criança nascerá esta noite — Matriarca Malícia explicou ao marido ansioso. — Iremos independentemente das notícias de Dinin.

— Será um menino — rosnou Briza, sem fazer nenhum esforço em esconder sua decepção. — Terceiro filho vivo da Casa Do’Urden.

— Para ser sacrificado para Lolth — destacou Zaknafein, um ex-patrono da casa, que agora ocupava o importante cargo de mestre de armas. O hábil guerreiro parecia bastante satisfeito com a ideia do sacrifício, assim como Nalfein, o filho mais velho da família, que estava ao lado de Zak. Nalfein era o primogênito, e ele não precisava de mais concorrência além de Dinin dentro das fileiras da Casa Do’Urden.

— Como manda a tradição — Briza complementou enquanto o vermelho de seus olhos parecia ainda mais vívido. — Para ajudar em nossa vitória!

Rizzen se mexeu desconfortavelmente.

— Matriarca Malícia — ele se atreveu a falar —, você conhece bem as dificuldades do parto. Caso a dor a distraia...

— Você ousa questionar a Matriarca Mãe? — Briza interrompeu duramente, pegando o chicote com cabeças de cobras que estava preso — e se contorcendo — em seu cinto.

Matriarca Malícia a deteve estendendo uma mão.

— Se atente ao combate — disse a matriarca para Rizzen. — Deixe as mulheres da casa lidarem com as questões importantes desta batalha.

Rizzen se mexeu novamente e baixou o olhar.

 

◆

 

Dinin foi até a muralha mágica que conectava a fortaleza dentro da parede oeste da cidade às duas pequenas torres de estalagmite da Casa Do’Urden, que formavam o pátio do complexo. A cerca era feita de adamante, o metal mais resistente do mundo, e uma centena de esculturas de aranha empunhando armas a adornava, cada uma enfeitiçada com armadilhas e glifos mortais. O portão poderoso da Casa Do’Urden era alvo da inveja de muitas casas drow, mas tendo acabado de ver as casas espetaculares no bosque de cogumelos, Dinin só conseguia sentir decepção ao ver sua própria residência. O complexo era simples e, de certa forma, vazio, assim como seus muros, com a notável exceção da sacada de adamante e mitral ao longo do segundo andar que atravessava o portal em arco reservado para a nobreza da família. Cada balaústre dessa sacada ostentava mil entalhes, todos se mesclando em uma única peça de arte.

A Casa Do’Urden, ao contrário da grande maioria das casas em Menzoberranzan, não ficava em uma clareira de algum bosque de estalactites e estalagmites. A maior parte da estrutura estava dentro de uma caverna, e ainda que essa localização fosse, indubitavelmente, ideal em questões de defesa, Dinin se pegou desejando que sua família mostrasse um pouco mais de grandiosidade.

Um soldado agitado correu para abrir o portão para o jovem drow que retornava. Dinin passou por ele sem perder tempo em oferecer mais do que uma saudação e atravessou o pátio, consciente da mais de centena de olhares curiosos sobre ele. Os soldados e escravos sabiam que a missão de Dinin esta noite tinha algo a ver com a batalha que era esperada.

Nenhuma escadaria levava à sacada prateada no segundo andar da Casa Do’Urden. Essa medida tinha como objetivo segregar mais ainda os líderes da casa da ralé e dos escravos. Os nobres drow não precisavam de escadas; outra manifestação de suas habilidades mágicas inatas lhes dava o poder da levitação. Mal precisando pensar conscientemente no ato, Dinin deslizou facilmente pelo ar e se deixou pousar na varanda.

Ele correu pela sala arcada e seguiu pelo corredor central da casa, levemente iluminado pelas luzes suaves do fogo feérico, o que permitia o uso da visão normal, mas que não suprimia o funcionamento da infravisão. O jovem se dirigiu à porta de bronze ornamentada do final do corredor e, antes de cruzá-la, parou por um instante para acostumar sua visão novamente ao espectro infravermelho. Ao contrário do corredor, a sala além da porta não tinha fonte alguma de luz. Era a sala de audiências das altas sacerdotisas, a antessala da grande capela da Casa Do’Urden. Os aposentos clericais dos drow, de acordo com os ritos sombrios da Rainha Aranha, não eram lugares de luz.

Quando sentiu que estava preparado, Dinin empurrou diretamente as portas, atropelando as duas guardas chocadas sem sequer hesitar, e caminhou corajosamente na direção da sua mãe. Todas as três filhas da família estreitaram seus olhos para o irmão impetuoso e pretensioso. Ele sabia o que elas estavam pensando… Entrando sem permissão! Ele é que deveria ser sacrificado esta noite!

Por mais que gostasse de testar os limites de seu status inferior como um macho, Dinin não podia ignorar as ameaças de Vierna, Maya e Briza. Sendo do sexo feminino, elas eram maiores e mais fortes que Dinin, e tinham treinado toda a sua vida no uso das armas e dos malignos poderes clericais das drow. Dinin observava enquanto as extensões encantadas das clérigas, os temidos chicotes com cabeças de cobras nos cintos de suas irmãs, começaram a se contorcer antecipando a punição que aplicariam. As empunhaduras eram de adamante, e bem simples, mas as diversas extensões do chicote eram serpentes vivas. O chicote de Briza, em particular, uma arma cruel de seis cabeças, se contorcia e dançava, amarrando-se em nós ao redor do cinto que o prendia. Briza era sempre a primeira a aplicar alguma punição.

Matriarca Malícia, no entanto, parecia satisfeita com a arrogância de Dinin. O jovem conhecia muito bem o seu lugar bem relação a ela, e obedecia a suas ordens sem questioná-la nem acovardar-se.

Dinin se tranquilizou ao ver a expressão calma do rosto de sua mãe, que contrastava com as faces iradas de suas irmãs, que pareciam ficar brancas, tamanho o calor emanado pela raiva.

— Está tudo pronto — ele disse. — A Casa DeVir se esconde dentro de sua cerca, exceto, é claro, Alton, que estupidamente segue com seus estudos em Magace.

— Você se encontrou com o Sem Rosto? — Malícia perguntou.

— A Academia estava quieta esta noite — Dinin respondeu. — Nosso encontro correu perfeitamente.

— Ele aceitou nossa proposta?

— Alton DeVir será tratado de forma apropriada — Dinin riu. Ele então se lembrou da ligeira alteração que tinha feito nos planos de Matriarca Malícia, atrasando a execução de Alton para suprir seu próprio desejo por crueldade. O pensamento de Dinin se voltou para outra lembrança: as altas sacerdotisas de Lolth tinham um talento irritante para ler pensamentos. — Alton vai morrer esta noite — Dinin completou rapidamente, antes que elas pudessem sondá-lo para obter detalhes mais concretos.

— Excelente — Briza rosnou. Dinin pôde então respirar com mais facilidade.

— Para a fusão — Matriarca Malícia ordenou.

Os quatro drow se posicionaram de forma que cada um se ajoelhasse diante da matriarca e de suas filhas: Rizzen de frente para Malícia, Zaknafein para Briza, Nalfein para Maya, e Dinin para Vierna. As clérigas entoaram em uníssono, pousando delicadamente uma mão sobre a testa do seu respectivo soldado, sintonizando-se com suas paixões.

— Vocês conhecem seus lugares — Matriarca Malícia disse assim que a cerimônia foi concluída.

Ela abriu um sorriso demoníaco enquanto sentia a dor de outra contração.

— Que nosso trabalho comece.

 

◆

 

Menos de uma hora depois, Zaknafein e Briza estavam juntos na sacada da entrada superior da Casa Do’Urden. Abaixo deles, no chão da caverna, a segunda e terceira brigadas do exército da família, comandadas por Rizzen e Nalfein, apressavam-se em vestir as tiras aquecidas de couro e placas de metal — uma camuflagem contra a visão de calor dos drow. O grupo de Dinin, a força de ataque inicial, que incluía uma centena de escravos goblins, já havia partido há um bom tempo.

— Seremos lembrados após essa noite — disse Briza. — Ninguém poderia suspeitar que uma décima casa se atrevesse a atacar uma casa tão poderosa quanto a DeVir. Quando as notícias correrem após o serviço sangrento desta noite, até mesmo os Baenre terão cuidado com os Daermon N’a’shezbaernon!

A alta sacerdotisa inclinou-se na sacada para assistir às duas brigadas entrarem em formação antes de sair, silenciosamente, em caminhos diferentes, que os levariam através da cidade sinuosa até o bosque de cogumelos e à estrutura de cinco pilares da Casa DeVir.

Zaknafein olhou para a filha mais velha de Matriarca Malícia, desejando nada além de cravar um punhal em suas costas. Como sempre, porém, o bom senso manteve a mão prática de Zak em seu lugar.

— Já tem os objetos? — Briza perguntou, se mostrando consideravelmente mais respeitosa a Zak do que o fazia quando tinha Matriarca Malícia sentada protetoramente a seu lado.

Zak era apenas um homem, um plebeu a quem era permitido ostentar o nome da família como o seu próprio porque às vezes ele servia a Matriarca Malícia de forma conjugal e por já ter sido o patrono da casa. Ainda assim, Briza tinha medo de irritá-lo. Zak era o mestre de armas da Casa Do’Urden, um homem alto e musculoso, mais forte do que a maioria das mulheres, e aqueles que tinham testemunhado sua ira em combate o consideravam dentre os melhores guerreiro dentre ambos os sexos em toda Menzoberranzan. Além de Briza e sua mãe, ambas altas sacerdotisas da Rainha Aranha, Zaknafein, com sua habilidade inigualável no uso das espadas, era o trunfo da Casa Do’Urden.

Zak levantou o capuz preto e abriu a pequena bolsa em seu cinto, revelando diversas esferas pequenas de cerâmica.

Briza abriu um sorriso maligno e esfregou suas mãos esguias:

— Matriarca Ginafae não ficará nada feliz com isso — sussurrou.

Zak devolveu o sorriso e se virou para ver os soldados partirem. Nada dava mais prazer ao mestre de armas do que matar elfos negros, especialmente clérigas de Lolth.

— Prepare-se — Briza disse depois de alguns minutos.

Zak tirou seu cabelo espesso do rosto e manteve sua postura reta, de olhos bem fechados. Briza sacou lentamente sua varinha, entoando o encantamento que ativaria o item. Tocou de leve em um dos ombros de Zak, depois em outro. Em seguida, segurou a varinha sobre a cabeça dele.

Zak sentiu as gotículas geladas caindo sobre ele, permeando suas roupas e armadura, até mesmo sua carne, até que ele e todas as suas posses resfriaram a uma cor e temperatura uniformes. Zak odiava aquele frio mágico — a sensação era parecida com a que ele imaginava ser a sensação da morte — mas sabia que sob a influência da magia daquela varinha ficava, aos olhos sensíveis ao calor das criaturas do Subterrâneo, tão cinzento quanto a pedra comum, imperceptível e indetectável.

Zak abriu os olhos e estremeceu, flexionando os dedos para ter certeza de que ainda poderia realizar o seu ofício com maestria. Olhou para trás e viu Briza já no meio da segunda magia, a conjuração. Esta iria demorar um pouco, por isso Zak recostou-se na parede para contemplar a agradável, embora perigosa, tarefa diante dele. Como foi gentil da parte de Matriarca Malícia deixar as clérigas da Casa DeVir para ele!

— Está feito — Briza anunciou após alguns minutos. Ela levou o olhar de Zak para cima, para a escuridão sob o teto invisível da imensa caverna.

Zak viu então a obra de Briza, uma corrente de ar que se aproximava, de cor amarela e mais quente do que o ar normal da caverna. Uma corrente de ar vivo.

A criatura, uma conjuração de um plano elemental, rodopiava até pairar um pouco além da borda da varanda, obedientemente à espera de ordens de sua invocadora.

Zak não hesitou. Saltou para fora, no meio daquela coisa, para que o segurasse suspenso acima do chão.

Briza ofereceu uma saudação final e mandou seu servo ir.

— Boa luta — ela disse a Zak, embora ele já estivesse invisível no ar acima dela.

Zak riu com a ironia de suas palavras enquanto a cidade sinuosa de Menzoberranzan deslizava abaixo dele. Ela queria as clérigas da Casa DeVir mortas tanto quanto Zak, mas por motivos completamente diferentes. Não fossem todas as complicações, Zak ficaria igualmente feliz matando as clérigas da Casa Do’Urden.

O mestre de armas pegou uma de suas espadas de adamante, uma arma drow magicamente trabalhada e incrivelmente afiada com a borda repleta de encantamentos mortais.

— Boa luta mesmo — ele sussurrou. Se Briza soubesse o quão boa essa luta seria.


  CAPÍTULO 2

A Queda da Casa DeVir

 




 

 







DININ NOTOU COM SATISFAÇÃO QUE TODOS os bugbears, ou qualquer outra da infinidade de raças que compunham a população de Menzoberranzan — drow inclusos — agora se apressavam para sair de seu caminho. Desta vez, o segundo filho da Casa Do’Urden não estava sozinho. Cerca de sessenta soldados da casa marchavam em uma formação fechada atrás dele. Logo atrás, em formação parecida, embora com muito menos entusiasmo, vinha uma centena de escravos armados pertencentes às raças inferiores: goblins, orcs e bugbears.

Não havia dúvida para os espectadores de que uma casa drow marchava rumo à guerra. Não era um evento trivial em Menzoberranzan, mas também não era inesperado. Pelo menos uma vez por década alguma casa decidia que a sua posição dentro da hierarquia da cidade poderia ser aprimorada eliminando outra casa. Era uma proposição arriscada, uma vez que todos os nobres rivais deveriam ser eliminados de forma rápida e silenciosa. Se ao menos um sobrevivesse para acusar o agressor, a casa atacante seria erradicada pela impiedosa “justiça” de Menzoberranzan.

Porém, se o ataque fosse executado com perfeição, não haveria acusação alguma. Toda a cidade, até mesmo o conselho governante das oito matriarcas-mães mais poderosas, aplaudiria secretamente os atacantes por sua coragem e inteligência e nada mais seria dito sobre tal incidente.

Dinin seguia uma rota tortuosa, evitando deixar uma trilha direta entre a Casa Do’Urden e a Casa DeVir. Meia hora mais tarde, pela segunda vez naquela noite, ele se esgueirou pela fronteira sul do bosque de cogumelos até a aglomeração de estalagmites que seguravam a Casa DeVir. Seus soldados o seguiam ansiosamente, preparando as armas e observando cada detalhe da estrutura diante deles.

Os escravos eram mais lentos. Muitos olhavam ao redor procurando alguma rota de fuga, pois sabiam que nessa batalha eles estavam condenados. Mesmo assim, temiam a ira dos elfos negros mais do que a própria morte, e não tentariam fugir. Com todas as saídas de Menzoberranzan protegidas pela magia profana dos drow, para onde poderiam ir? Cada um deles já havia testemunhado as punições brutais que elfos negros aplicavam nos escravos recapturados. Sob o comando de Dinin, assumiram suas posições ao redor da cerca de cogumelos.

Dinin enfiou a mão em sua grande bolsa e tirou uma folha de metal aquecida. Ele fez o objeto, iluminado no espectro infravermelho, brilhar três vezes atrás de si para sinalizar às brigadas de Nalfein e Rizzen, que se aproximavam. Então, com sua arrogância habitual, Dinin o girou rapidamente no ar, pegou, e guardou-o novamente em sua bolsa à prova de calor. Tendo recebido a deixa com o sinal dado, a brigada drow de Dinin equipou virotes encantados em suas pequenas bestas de mão e mirou em seus alvos designados.

Cada quinto cogumelo era um fungo guardião, e cada virote tinha um encantamento que poderia silenciar o rugido de um dragão.

— ...dois ...três — Dinin contou, a mão sinalizando o ritmo, uma vez que palavra alguma poderia ser ouvida dentro da esfera mágica de silêncio lançada sobre suas tropas. Ele imaginou o “clique” enquanto soltava a corda de sua pequena arma, lançando o virote no fungo guardião mais próximo. Assim foi em todo o conjunto de cogumelos da Casa DeVir: a linha primária de alarme sistematicamente silenciada por três dúzias de virotes encantados.

 

◆

 

Em Menzoberranzan, Matriarca Malícia, suas filhas, e quatro das clérigas comuns da casa estavam reunidas no profano Círculo de Oito de Lolth. Elas rodeavam um ídolo de sua divindade perversa, uma escultura em pedra preciosa de uma aranha com a cabeça de uma drow, e apelavam para que Lolth os ajudassem em sua luta.

Malícia estava sentada à frente, apoiada em uma cadeira inclinada para o parto. Briza e Vierna a ladeavam, Briza segurando sua mão.

O seleto grupo entoava em uníssono, combinando suas energias em um único feitiço de ataque. Um momento depois, quando Vierna, mentalmente ligada a Dinin, entendeu que o primeiro grupo de ataque estava em posição, o Círculo de Oito das Do’Urden enviou as primeiras ondas insinuantes de energia mental para a casa rival.

Matriarca Ginafae, suas duas filhas, e as cinco principais clérigas das tropas comuns da Casa DeVir estavam amontoadas na capela-mor da casa. Elas se reuniam ali em solene oração todas as noites desde que Matriarca Ginafae soube que havia caído no desfavor de Lolth. Ginafae entendia o quão vulnerável a casa dela estaria até que ela pudesse encontrar uma maneira de apaziguar a Rainha Aranha. Havia outras sessenta e seis casas em Menzoberranzan, e cerca de vinte que poderiam se atrever a atacar a Casa DeVir em uma desvantagem óbvia. As oito clérigas estavam ansiosas naquele momento, de alguma forma suspeitando de que aquela noite seria agitada.

Ginafae foi a primeira a sentir: uma explosão de frio que confundiu suas percepções a levou a gaguejar durante sua oração de perdão. As outras clérigas da Casa DeVir olharam nervosamente para a matriarca em razão daquele deslize em suas palavras, procurando alguma confirmação.

— Estamos sob ataque — Ginafae explicou em um sopro, sua cabeça já pulsando pela dor causada pela crescente agressão das clérigas formidáveis da Casa Do’Urden.

Um segundo sinal de Dinin colocou as tropas de escravos em movimento. Ainda usando a discrição como aliada, se apressaram calmamente até a cerca de cogumelos e a cortou com suas espadas de lâminas largas. O segundo filho da Casa Do’Urden assistia ao pátio da Casa DeVir sendo facilmente invadido, e apreciava essa visão.

— Não é uma guarda muito preparada — sussurrou em um sarcasmo silencioso para as gárgulas de brilho avermelhado nos muros altos. As estátuas tinham parecido tão sinistras mais cedo naquela noite. Agora eles só assistiam impotentes.

Dinin podia reconhecer a antecipação medida, mas crescente, nos soldados ao seu redor; o desejo dos drow pela batalha mal podia ser contido. Eventualmente havia um brilho mortal quando algum dos soldados esbarrava em alguma das armadilhas em glifo, mas o jovem e os outros drow apenas riam com o espetáculo. As raças inferiores eram a “bucha” dispensável do exército da Casa Do’Urden. A única finalidade em trazer os goblinoides para a Casa DeVir era acionar as armadilhas mortais e defesas ao longo do perímetro, limpando o caminho para os elfos negros, os verdadeiros soldados.

O portão agora estava aberto e não havia mais sigilo. Os soldados da Casa DeVir enfrentavam os escravos invasores diretamente. Dinin mal levantou sua mão para começar o comando de ataque quando seus sessenta guerreiros drow saltaram ansiosamente e se prepararam para o ataque, com seus rostos retorcidos em uma alegria pérfida e suas armas acenando ameaçadoramente.

Entretanto, interromperam seu ataque ao receber um sinal, se lembrando de uma última tarefa a ser cumprida. Cada drow, nobre ou plebeu, possuía certas habilidades mágicas. Invocar um globo de escuridão, como Dinin havia feito com os bugbears na rua mais cedo naquela noite, era algo simples até mesmo para o mais humilde dos elfos negros. E assim foi feito: sessenta soldados Do’Urden ofuscaram o perímetro da Casa DeVir acima da cerca de cogumelos lançando globo após globo de pura escuridão.

Mesmo com toda a sua discrição e suas precauções, a Casa Do’Urden sabia que muitos estariam assistindo à invasão. As testemunhas não eram exatamente um problema; eles não se importariam o suficiente para identificar a casa atacante, mas a tradição e as regras exigiam que ao menos fingissem alguma tentativa de sigilo. Era a etiqueta de guerra dos drow. Em um piscar de olhos a Casa DeVir tornou-se para o resto da cidade uma mancha escura na paisagem de Menzoberranzan.

Rizzen veio por trás de seu filho mais novo.

— Muito bem — sinalizou na língua intrincada de sinais dos drow. 

— Nalfein está chegando por trás.

— Uma vitória fácil — o arrogante Dinin sinalizou de volta — se Matriarca Ginafae e suas clérigas forem impedidas de agir.

— Confie em Matriarca Malícia — foi a resposta de Rizzen. Ele bateu no ombro do filho e seguiu as tropas através da cerca de cogumelos.

Bem acima da Casa DeVir, Zaknafein descansava confortavelmente nas correntes do servo aéreo de Briza, observando o drama se desenrolar. Com esta vantagem, Zak podia ver através do anel de escuridão e ouvir dentro do anel de silêncio mágico. As tropas de Dinin, os primeiros soldados drow a entrar, tinham encontrado resistência em todas as portas e estavam levando uma surra.

Nalfein e sua brigada, as tropas de Casa Do’Urden mais versadas em magia, atravessavam a cerca pelos fundos do complexo. Relâmpagos e bolas de ácido singravam o pátio nas bases das estruturas da Casa DeVir, reduzindo igualmente o número das tropas “buchas” dos Do’Urden e da defesa dos DeVir.

No pátio da frente, Rizzen e Dinin comandavam os melhores guerreiros da Casa Do’Urden. As bênçãos de Lolth estavam com a sua casa, Zak podia ver quando as tropas finalmente se reuniram em batalha, uma vez que os ataques dos soldados de Casa Do’Urden eram mais rápidos do que os de seus inimigos, e sua mira mais mortal. Em minutos, a batalha foi totalmente levada para dentro dos cinco pilares.

Zak alongou os seus braços afetados por aquele frio incessante e ordenou que o servo aéreo se dirigisse para o meio da ação. Ele desceu bem rápido, confortável em sua cama de vento, e se deixou cair sozinho nos últimos metros até pousar no terraço ao longo das câmaras superiores do pilar central. Ao mesmo tempo, dois guardas, um do sexo feminino, correram para recebê-lo.

Eles hesitaram em confusão, tentando entender a verdadeira forma daquele borrão acinzentado indistinguível — por tempo demais.

Eles nunca tinham ouvido falar de Zaknafein Do’Urden. Eles não sabiam que a morte estava prestes a atingi-los.

O chicote de Zak brilhou, agarrando e rasgando a garganta da mulher, enquanto a outra mão conduziu sua espada por uma série de estocadas magistrais e defesas que desequilibraram o homem. Zak finalizou ambos em um único movimento, quebrando os ossos do pescoço da mulher presa pelo chicote com um movimento do pulso e desferindo um chute giratório no rosto do homem, o tombando no chão da caverna.

Zak foi, então, para a parte de dentro, onde outro guarda veio ao seu encontro...mas caiu a seus pés.

O mestre de armas deslizou ao longo da parede curvada da torre, seu corpo refrigerado mesclando-se perfeitamente à pedra. Os soldados da Casa DeVir passavam direto por ele, tentando formular alguma defesa contra o exército de invasores que já havia ocupado o nível mais baixo de toda a estrutura e tomado completamente dois dos cinco pilares.

Zak não estava preocupado com eles. Ele bloqueou o som do retinir das armas de adamante, os gritos de comando e os urros de morte, concentrando-se em um único som que o levaria ao seu destino: um entoar frenético e uníssono.

Ele encontrou um corredor vazio coberto por entalhes de aranha que levava ao centro do pilar. Como na Casa Do’Urden, esse corredor terminava em um grande conjunto de portas duplas ornamentadas, com sua decoração dominada por formas aracnídeas.

— Esse deve ser o lugar — Zak murmurou baixinho enquanto vestia seu capuz.

Uma aranha gigante correu para fora de seu esconderijo até chegar ao seu lado.

Ele então mergulhou para sua barriga e afundou por baixo da coisa, girando em um movimento que culminou com sua espada sendo cravada profundamente no corpo bulboso do monstro. Fluidos pegajosos cobriram o mestre de armas, e a aranha estremeceu em sua morte rápida.

— Sim — ele sussurrou, limpando a gosma da aranha de seu rosto. — Este deve ser o lugar.

Zaknafein puxou o monstro morto de volta a seu cubículo escondido e se esgueirou ao lado da coisa, esperando que ninguém tenha notado o breve confronto.

Pelos sons do impacto das armas, Zak podia notar que o combate tinha quase alcançado o andar em que estava. A Casa DeVir agora parecia ter suas defesas coordenadas e estava finalmente mantendo a posição.

— Agora, Malícia — Zak sussurrou, esperando que Briza, em sintonia com ele na fusão, tenha sentido sua ansiedade —, que não nos atrasemos.

De volta à antecâmara clerical da Casa Do’Urden, Malícia e suas subordinadas continuavam seu ataque mental contra as clérigas da Casa DeVir. Lolth ouviu suas orações mais alto do que as de suas adversárias, dando às clérigas da Casa Do’Urden as magias mais fortes para o combate mental. Já tinham conseguido facilmente colocar suas inimigas em uma postura defensiva. Uma das sacerdotisas menores no Círculo de Oito das DeVir havia sido esmagada pelos ataques mentais de Briza e agora jazia morta no chão a poucos centímetros de Matriarca Ginafae.

Mas o primeiro impulso havia repentinamente desacelerado e a batalha parecia estar começando a se nivelar. Matriarca Malícia, sofrendo com as dores do parto iminente, não conseguia manter a concentração, e, sem sua voz, os feitiços de seu círculo profano enfraqueciam.

Briza agarrava a mão de sua mãe com tanta força que bloqueou a circulação sanguínea, deixando-a fria — o único ponto frio na mulher em trabalho de parto — aos olhos dos outros. Briza estudou as contrações e o topo da cabeça de cabelos brancos da criança a caminho, e calculou o tempo restante para o nascimento. Esta técnica de redirecionar a dor do parto em uma ofensiva mágica nunca havia sido tentada antes, exceto em lendas, e Briza sabia que o tempo seria o fator crítico.

Ela sussurrou no ouvido de sua mãe, entoando as palavras de um encantamento mortal. Matriarca Malícia ecoou o início do feitiço, sublimando sua dor, e transformando a sua raiva e agonia em poder ofensivo.

— Dinnendouward ma brechentol. — Briza clamou. 

— Dinnendouward...maaa...brechentol! — Malícia rosnou, tão determinada em manter o foco através da dor que mordeu um de seus lábios.

A cabeça do bebê apareceu, mais completa dessa vez.

Briza tremia e mal conseguia se lembrar do encantamento. Ela sussurrou a última runa no ouvido da matriarca, quase temendo as consequências.

Malícia reuniu seu fôlego e sua coragem. Ela podia sentir o formigamento do feitiço tão claramente quanto a dor do parto. Para suas filhas em pé ao redor do ídolo, olhando para ela em choque, ela aparecia como um borrão vermelho de fúria, riscada por linhas de suor com o brilho tão intenso quanto o calor da água fervente.

— Abec — a matriarca começou, sentindo a pressão aumentando em um crescendo — Abec — ela sentiu o rasgo quente de sua pele, a saída escorregadia e súbita da cabeça do bebê empurrando seu caminho, o êxtase repentino do parto — Abecdi’n’a’BREG DOUWARD! — Malícia gritou, afastando toda a agonia em uma explosão final de poder mágico que derrubou até mesmo as clérigas de sua própria casa a seus pés.

Conduzido pela exultação de Matriarca Malícia, o encantamento trovejou na capela da Casa DeVir, quebrou o ídolo de pedra preciosa de Lolth, transformou as portas duplas em pilhas de metal retorcido, e jogou Matriarca Ginafae e suas subordinadas derrotadas no chão.

 

◆

 

Zak balançou a cabeça em descrença enquanto as portas da capela passaram voando por ele.

— Impressionante, Malícia.

Ele riu e se dirigiu à capela. Usando sua infravisão, fez um rápido levantamento e contou sete ocupantes vivos na sala escura, todos se esforçando para se levantar, com as vestes esfarrapadas. Novamente meneando a cabeça para o poder bruto de Matriarca Malícia, Zak puxou o capuz sobre o rosto.

Um estalo de seu chicote foi a única explicação que ofereceu enquanto esmagava um pequeno globo de cerâmica a seus pés. Uma vez quebrada, a esfera liberava um grânulo que Briza havia encantado especialmente para tais ocasiões, brilhante como a luz do dia.

Para os olhos acostumados à escuridão, sintonizado às emanações de calor, tal brilho se resumia a um clarão ofuscante de agonia. Os gritos de dor das clérigas ajudaram ainda mais Zak em sua caminhada sistemática ao redor da sala, e ele sorria amplamente sob seu capuz toda vez que ele sentia sua espada atingir a carne de uma drow.

Ele ouviu o começo de um feitiço e sabia que uma das DeVir havia se recuperado o suficiente do ataque para ser considerada perigosa. Mas o mestre de armas não precisava seus olhos para mirar, e o estalo de seu chicote arrancou a língua de Matriarca Ginafae de uma vez.

 

◆

 

Briza pousou o recém-nascido na parte de trás do ídolo em forma de aranha e levantou a adaga cerimonial, pausando por um momento para admirar sua obra cruel. Sua empunhadura tinha o formato de uma aranha ostentando suas oito pernas com entalhes farpados, de modo a parecer pelos, mas inclinados para baixo, para que servissem de lâminas. Briza levantou o instrumento acima do peito do bebê.

— Dê um nome à criança — ela implorou à mãe. — A Rainha Aranha não aceitará o sacrifício até que a criança tenha um nome!

Matriarca Malícia pendeu a cabeça, tentando entender a intenção de sua filha. A matriarca tinha gastado todas as suas forças durante o lançamento do feitiço e o parto, e mal conseguia ser coerente.

— Nomeie a criança! — disse Briza, ansiosa para alimentar sua deusa.

 

◆

 

— Está quase acabando — disse Dinin a seu irmão quando eles se encontraram em uma sala inferior de um dos pilares menores da Casa DeVir. — Rizzen está vencendo, e creio que o trabalho sombrio de Zaknafein tenha sido concluído.

 — Dois regimentos dos soldados da Casa DeVir já juraram lealdade a nós — Nalfein respondeu.

— Eles sabem como isso vai terminar — riu Dinin. — Uma casa serve-lhes tão bem quanto a outra, e aos olhos das pessoas comuns, não vale a pena morrer por casa alguma. Nossa tarefa logo estará acabada.

— Rápido demais para qualquer um notar — completou Nalfein. — Agora Do’Urden, Daermon N’a’shezbaernon, é a Nona Casa de Menzoberranzan e DeVir que se dane!

— Cuidado! — Dinin gritou de repente, os olhos arregalados em um horror fingido enquanto olhava por cima do ombro de seu irmão.

Nalfein reagiu imediatamente, girando para enfrentar o perigo atrás de si, apenas para colocar o verdadeiro perigo atrás de si. Assim que Nalfein percebeu o engano, a espada de Dinin penetrou em sua espinha. Dinin pôs a cabeça no ombro de seu irmão e apertou sua bochecha contra a de Nalfein, observando o brilho vermelho de calor sumir dos olhos dele.

— Rápido demais pra qualquer um notar — Dinin brincou, repetindo o que seu irmão acabara de dizer.

Ele largou o corpo sem vida a seus pés.

— Agora Dinin é o primogênito da Casa Do’Urden, e Nalfein que se dane.

 

◆

 

— Drizzt — sussurrou Matriarca Malícia. — O nome da criança é Drizzt!

Briza segurou a faca com mais força e começou o ritual.

— Rainha das Aranhas, leve esta criança — disse, enquanto levantava a adaga para atacar. — Drizzt Do’Urden, nós o damos em pagamento pela nossa gloriosa vit...

 — Espere! — Maya gritou do outro lado da sala. Sua fusão com seu irmão Nalfein tinha cessado abruptamente, o que só podia significar uma coisa. — Nalfein está morto — ela anunciou. — O bebê já não é mais o terceiro filho vivo.

Vierna olhou com curiosidade para a irmã. No mesmo instante em que Maya havia sentido a morte de Nalfein, Vierna, fundida a Dinin, sentiu uma forte onda emotiva. Júbilo? Vierna levou seu dedo aos seus lábios franzidos, se perguntando se Dinin tinha conseguido ocultar com sucesso o assassinato.

Briza ainda segurava a faca em forma de aranha sobre o peito do bebê, querendo entregá-lo a Lolth.

— Prometemos à Rainha Aranha o terceiro filho vivo — Maya avisou. — E isso foi dado.

— Mas não em sacrifício — argumentou Briza.

Vierna deu de ombros. 

— Se Lolth aceitou Nalfein, então ele foi dado. Dar outro poderia evocar a raiva da Rainha Aranha.

— Mas não dar o que prometemos seria pior ainda! — Briza insistiu.

— Então termine o ato — disse Maya.

Briza apertou as mãos ao redor da adaga e recomeçou o ritual.

— Pare — Matriarca Malícia ordenou, apoiando-se na cadeira. — Lolth está satisfeita. Vencemos. Deem então as boas vindas a seu irmão, o mais novo membro da Casa Do’Urden.

— Apenas um macho — Briza comentou com desgosto evidente, se afastando do ídolo e da criança.

— Da próxima vez faremos melhor — Malícia riu, embora se perguntasse se haveria uma próxima vez. Ela se aproximava do fim de seu quinto século de vida, e elfos negros, mesmo os mais jovens, não eram particularmente férteis. Briza tinha nascido quando Malícia era jovem, aos cem anos, mas nos quase quatro séculos desde então, Malícia teve apenas outras cinco crianças. Mesmo este bebê, Drizzt, tinha sido uma surpresa, e Malícia não imaginava que iria engravidar novamente.

— Chega de tais contemplações — Malícia sussurrou para si mesma, exausta. — Haverá tempo suficiente... — ela afundou-se em sua cadeira e caiu em sonhos intermitentes, porém agradáveis, de seu poder se elevando.

Zaknafein atravessou o pilar central do complexo DeVir, o capuz em sua mão e seu chicote e espada confortavelmente presos em seu cinto. De vez quando era possível ouvir sons de batalha, apenas para serem encerrados rapidamente. A Casa Do’Urden tinha alcançado a vitória, a décima casa tinha tomado a quarta, e agora tudo o que restava era remover provas e testemunhas. Um grupo de clérigas menores marchava, atendendo aos Do’Urden feridos e animando os cadáveres daqueles além de sua capacidade, de modo que os corpos pudessem se afastar da cena do crime. De volta ao complexo Do’Urden, os cadáveres em melhor estado seriam ressuscitados e colocados de volta ao trabalho.

Zak virou-se com um calafrio enquanto as clérigas iam de sala em sala e as fileiras de zumbis Do’Urden em marcha crescia cada vez mais.

Por mais desagradável que Zaknafein achasse essa tropa, a que a seguia era ainda pior. Duas clérigas Do’Urden levavam um contingente de soldados pela estrutura, usando feitiços de detecção para encontrar esconderijos de DeVir sobreviventes. Uma parou no corredor, a poucos passos de Zak, com os olhos voltados para dentro enquanto sentia as emanações do seu feitiço. Ela elevou seus dedos à sua frente, traçando uma linha lenta, como uma varinha de condão macabra.

— Ali! — afirmou, apontando para um painel na base da parede. Os soldados saltaram para ele como uma matilha de lobos vorazes e rasgaram a porta secreta. Dentro de um cubículo estavam amontoadas as crianças da Casa DeVir. Eram nobres, e não poderiam ser capturados vivos.

Zak apressou o passo para se afastar, mas pôde ouvir claramente os gritos das crianças indefesas enquanto os soldados Do’Urden, vorazes, terminavam o seu trabalho. Zak estava num corredor e dobrou uma curva tão rápido que esbarrou em Dinin e Rizzen.

— Nalfein está morto — Rizzen declarou impassível.

Zak imediatamente lançou um olhar desconfiado sobre o filho mais novo dos Do’Urden.

— Eu matei o soldado DeVir responsável pelo assassinato — disse Dinin, sem se preocupar em esconder seu sorriso arrogante.
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s fas de Forgotten Realms e

Dragonlance por muito tempo
acharam que Bob Salvatore, Ed
Greenwood ¢ Tracy Hickman e eu
éramos grandes rivais. Nao s6 isso,
mas também imaginavam que nossos
personagens se odiavam, Uma luta
entre Drizzt, Raistlin.e Elminster
atrairia muitas apostas em Las Vegas!

Longe de sermos rivais, Bob, Ed

e Tracy e eu Somos amigos hd
muitos anos. Lembro de quando
conheci Bob. Foi na GenCon. Mary
Kirchoff, editora de romances da
TSR na época, disse que queria me
apresentar a um novo escritor.

Engquanto éu procurava-por esse
novo escritor, notei que:Mary
aparentemente tinha.contratado
um guarda-costas, Ao lado dela,
estava um cara bonito com ombros
e bragos musculoesos e um sorriso
enorme, que nio sO parecia, mas
também falaya como um lutador.
Sorri para ele educadamente
(muito educadamente) e continuei
procurandopelo escritor. Mary.
percebeu a minha confusio. “Esze.é
Bob Salyatore”, ela me apontou.o
cara. marombado.

Desde entio, Bob e eu'somos
amigos. Ndo conseguimos nos
encontrar tdo frequentemente
quanto gostariamos: Normalmente
N0s vemos uma vez por ano na
GenCon'e, com sorte, temos a
chance de jantar juntos quando um
ou outro esta em turné.

Minha histéria favorita com Bob
tem rela¢ao justamente com uma
turné recente. Eu estava dando
autografos em uma livraria. Havia
o nimero comum de fas de longa
data de Dragonlance, mas percebi
que também havia um niimero
incomum de pessoas na multidao
que nunca havia lido um livro da
série. Enquanto eu autografava,
um rapaz veio até mim'com uma
copiado primeiro volume, Dragoes
do Crepiisculo do Outono. Quando
devolvi o livro, ele se inclinou e me
disse: “Senhora, se Bob Salvatore
perguntar,.vocé poderia dizer-lhe
que eu vim vé-la? Nio quero que
ele fique brabo ‘comigo!”, Foi entio
que descobri que Bob havia estado
naquela loja'no fim de semana
anterior. Ao ser informado de-que eu
estaria 14 no fim de semana seguinte,
ele disse a seus fas que eles teriam
que vir na.minha sessio — ou
teriam que se.ver com ele, Foi um
dos maiores publicos que j4 tive!

Se vocé ja¢é fa de R. ASalvatore,
sabe que.vai encontrar uma leitura
emocionante neste livro: Se esta é

a primeiravez que vocé estd lendo
um dos romanees do.Bob, se.deu
bem! E o meu desejo é quéum dia
tenha a chance de'conhecer esse cara
inerivel:. Mas saiba que, se vocé nao
for legal com.ele, vai se ver comigo!

— Margaret Weis
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